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Resumo

No ano de 2021, as atividades do projeto de extensão Ensino de História: diálogos e possibilidades 
abrangeram a construção de proposições didáticas que envolvem o ensino de História ligado ao tema do Ho-
locausto. Uma das questões trabalhadas se relaciona às resistências naquele contexto. A importância do ensino 
deste tema refl ete na formação de um elemento ético em sala de aula, trabalhando a consciência histórica dos 
educandos e educandas de  modo que se responsabilizem por seu mundo observando o passado, que é consti-
tuinte do presente e, por sua vez, condiciona o futuro. Neste artigo, serão apresentados dois roteiros didáticos 
desenvolvidos sobre esta temática. Eles envolvem atividades e fontes sobre o nazifascismo e o Holocausto, em 
consonância com discussões sobre formas de resistências e sua importância para a constituição da realidade. 
Busca-se articular o global e o local, por meio de fontes como as referentes à narrativa de Marian Grynbaum, 
que participou da resistência armada ao nazifascismo e, posteriormente, viveu em Curitiba. Ademais, se abor-
dará de que outras formas a resistência foi - e continua sendo - exercida, como no âmbito cultural. Para isso, 
foram utilizadas canções produzidas em campos de concentração, guetos e acampamentos de partisans nas 
décadas de 1930 e 1940.

Palavras-chave: Ensino de História; Resistências; Holocausto.
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Abstract

In the year of 2021, the activities of the “History Teaching: dialogues and possibilities” exten-
sion project involved the making of didactic propositions that covered the History teaching linked to 
the Holocaust theme. One of the issues addressed relates to resistance in that context. The importance 
of teaching this subject reflects on the development of an ethical element in the classroom, working 
on the historical consciousness of the students, so that they take responsibility for the world by ob-
serving the past, which is constituent of the present and, in turn, conditions the future. In this article, 
two didactic scripts developed on this theme will be presented. They involve activities and historical 
sources about nazifascism and the Holocaust, in line with discussions on forms of resistance and their 
importance for the constitution of reality. The aim is to articulate the global and the local through 
sources such as those related to the narrative of Marian Grynbaum, who participated in the armed 
resistance against nazifascism and, later in his life, lived in Curitiba. Furthermore, it will be discussed 
how other forms of resistance were - and continue to be - exercised, such as in the cultural sphere. 
For this purpose, songs produced in concentration camps, ghettos, and partisan camps in the 1930s 
and 1940s were used.

Keywords: History teaching; Resistance; Holocaust.
 

Introdução

O Holocausto foi um trauma para a humanidade. Caracterizou aquilo que Rüsen (2009) cha-
maria de “crise catastrófica”, uma suspensão brutal da normalidade, imenso desafio que destrói o po-
tencial interpretativo da consciência histórica. A partir deste genocídio contra judeus e outros grupos 
sociais, tornou-se muito conveniente, podendo até mesmo se tratar de uma consequência da falta de 
capacidade de compreensão deste fenômeno, a explicação na qual afirma-se que “Adolf Hitler era 
louco”, algo que permeia a consciência histórica de muitas pessoas desde antes da Segunda Guerra 
Mundial, presente, inclusive, em representações audiovisuais que ridicularizam o líder nazifascista. O 
educador e a educadora têm, a partir daí, um papel e um desafio: trabalhar em sala de aula o tema do 
nazifascismo e do Holocausto, contribuindo para o pensar crítico acerca deste tema e para a formação 
de um elemento ético, e fazê-lo de relacionando isso com as vivências dos/as estudantes, promovendo 
operações em sua consciência histórica, estabelecendo um diálogo entre o local e o global.

Uma forma pensada para atingir este objetivo, o que gerou dois planos didáticos dentro do 
projeto de extensão Ensino de História: diálogos e possibilidades, envolve a articulação da história 
local e das resistências no contexto do Holocausto com o uso de fontes históricas, a fim de despertar 
a curiosidade epistemológica dos/as estudantes. Tais planos encontram-se no Dossiê Didático En-
sino de História: ensino sobre o Holocausto, publicado em agosto de 2023 pelo Setor de Educação 
da Universidade Federal do Paraná - UFPR em parceria com o Museu do Holocausto de Curitiba1. 

1 Disponível em: <https://educacao.ufpr.br/ensinodehistoria/wp-content/uploads/sites/15/2023/08/dossie-didatico-ensi-
no-de-historia_comprimido.pdf>. 
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Especificamente quanto ao ensino de História, Rüsen estabelece que a consciência histórica “[...] é 
uma categoria geral que não apenas tem relação com o aprendizado e o ensino de história, mas cobre 
todas as formas de pensamento histórico; através dela se experiencia o passado e se o interpreta como 
história”. (RÜSEN, 2010, p. 36). Esta consciência permite que se possa compreender o passado em 
suas interrelações com o presente e, desta forma, perspectivar o futuro. Para o autor, todos os seres 
humanos têm uma consciência histórica baseada nas referências de sua experiência existencial, o 
que fornece formas de interpretar a realidade e orientar sua vida prática. Seu desenvolvimento não 
se limita à educação formal, embora esta possa ter um papel importante neste processo. As propostas 
didáticas desenvolvidas focam na agência histórica e buscam colaborar com a percepção de que parti-
cipações e omissões contribuem para a constituição do presente e para a construção do futuro. Assim, 
destaca-se uma perspectiva fundamental para a formação de cidadania.

Na obra Humanismo e Didática da História (2015), Rüsen propõe que a consciência histórica 
deve ser formada na direção de valores humanistas e afirma que ela “Sintetiza as experiências do pas-
sado com os critérios de sentido que são eficazes na vida prática contemporânea e nas perspectivas de 
orientação de ação em direção ao futuro.” (RÜSEN, 2015, p. 23). O autor ainda destaca alguns desa-
fios contemporâneos que perpassam as demandas atuais para o ensino, como a insegurança crescente 
da identidade histórica, as pressões da diversidade cultural, a ameaça sobre a natureza e a relação com 
as mídias (RÜSEN, 2015, p. 20). Para lidar com estes e outros desafios, o Novo Humanismo é por ele 
compreendido como:

Um recurso fundamental e uma referência para a natureza cultural dos humanos na orien-
tação da vida humana, bem como um alinhamento desta com o princípio da dignidade hu-
mana. Suas dimensões empíricas e suas normativas são universais. Ele inclui a unidade da 
humanidade, bem como sua manifestação de várias formas de vida e as mudanças culturais. 
Ele temporaliza a humanidade num conceito abrangente da história universal, dentro do 
qual toda forma de vida na sua individualidade é hermeneuticamente reconhecida. Politica-
mente, fundamenta a legitimidade da dominação e poder sob a égide dos direitos humanos 
e civis fundamentais. Compreende a subjetividade humana como um processo de auto cul-
tivo, de acordo com a dignidade inerente de todos os seres humanos no espaço e no tempo. 
Portanto, o humanismo tem sempre um forte impacto didático. (RÜSEN, 2015, p. 25).

Por meio das problematizações apresentadas nos roteiros produzidos, buscou-se mobilizar estes 
conceitos em sala de aula, através do ensino de História do Holocausto.

Diálogos e possibilidades envolvendo o Holocausto 
pelas lentes das resistências e da história local

No plano didático intitulado Holocausto e Resistências, se propôs o ensino da História do Ho-
locausto partindo de provocações e do uso de fontes da história local, além de uma contextualização 
acerca do nazifascismo na Europa e suas repercussões no Brasil. Primeiramente, discussões partindo 
do que se trata o Holocausto, o nazismo e o fascismo para os/as estudantes podem ser realizadas, for-
necendo bases para o educador e a educadora trabalharem o tema de forma dialógica, sem deixar de 
levar em conta as concepções dos/as estudantes.

Segundo Paxton (2007), o fascismo se apoia, dentre outros fatores, numa base de massas, no 
messianismo, no ultranacionalismo e no conspiracionismo direcionado contra a degeneração cultural 
promovida por um inimigo (bode expiatório). Envolve sentimentos ardentes, surgindo em momentos 
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de crise e ressentimento, assumindo a vestimenta de solução para os problemas de uma nação. A no-
ção de democracia é corrompida, líder forte vira sinônimo de povo forte. Na Alemanha, o nazifascis-
mo foi ganhando espaço de forma descontrolada e chegou à razão de Estado com o apoio de grande 
parte da população, com os grupos alvo de sua ideologia sendo cada vez mais desprezados e atacados 
como causadores de todos os males. Os ideólogos nazistas souberam manipular certas visões da his-
tória, manipulando a consciência histórica de muitas pessoas, de modo a favorecer seus interesses. A 
figura do judeu, em especial, e de outros grupos foi construída como aquela que é o total oposto dos 
“arianos”: “degenerados” biologicamente e culturalmente. O projeto de eliminação desta população e 
outros grupos perseguidos é intensificado com o passar do tempo. Entretanto, à medida que se expan-
dia o nazismo, através da invasão a países da Europa, respondendo a questões oriundas da Primeira 
Guerra Mundial e buscando o “espaço vital”, a resistência à ocupação alemã também aumentava.

 
O que é resistência?

No Dicionário de Política, o verbete “resistência” aponta para todos os movimentos ou diferen-
tes formas de oposição que se deram na Europa, durante a Segunda Guerra Mundial, contra a ocupa-
ção alemã e italiana. Surge como fenômeno espontâneo, de um ato voluntário ou da conscientização 
de indivíduos e pequenos grupos, dispostos a rebelar-se e a não aceitar a ocupação, de forma ativa ou 
passiva.

A resistência ativa é diferente da passiva: enquanto esta se limita a não colaboração, a 
sabotar passivamente, nos ministérios e nas fábricas, as iniciativas do inimigo, aquela o 
ataca com o fim de o desmoralizar, estando a sua máxima manifestação na guerrilha, de 
características diversas, conforme se desenvolva na montanha, na planície ou na cidade. 
A resistência ativa faz obra de propaganda por meio da imprensa clandestina, organiza 
greves, sabota a economia que trabalha para o ocupante, desenvolve atividades de es-
pionagem ao serviço dos aliados, comete atentados tanto contra os alemães como contra 
os colaboracionistas, tenta destruir as infraestruturas logísticas do inimigo, cria focos 
de resistência para comprometer e desviar, portanto, da frente as tropas alemães. (MAT-
TEUCCI, 2004, p. 1115).

Para além da resistência ativa ou passiva, em reação às forças invasoras e numa luta de liber-
tação contra a dominação territorial e econômica, a resistência assumiu a face de uma luta contra um 
domínio ideológico e contra a desumanização. A força de reação à violenta opressão de um grupo 
dominante está presente naqueles e naquelas que não aceitaram o regime que lhes era imposto. Seja 
através da reação armada, da solidariedade a grupos perseguidos ou da própria resiliência em mante-
rem-se vivos e vivas e manter suas crenças, convicções e identidades.

 
A narrativa de Marian Grynbaum como abertura para possibilidades didáticas

Marian Grynbaum foi sobrevivente e resistente no contexto do Holocausto. Judeu, participou 
de um grupo de partisans chamado Armia Ludowa. Os partisans foram grupos paramilitares de pes-
soas comuns que atuaram, dentre outros contextos, na resistência ao nazismo e se refugiavam em 
bosques, montanhas e pântanos por toda a Europa. Lá, sabotou atividades nazistas, participou da 
resistência armada e, organizado em seu grupo, sobreviveu e contribuiu para a sobrevivência. Após 
o fim da guerra, vem ao Brasil, onde passa o resto de sua vida, falecendo em 2004. Era proprietário 
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de uma loja no centro de Curitiba, cuja fachada compôs a paisagem da Rua Riachuelo. Foi sogro do 
fundador do Museu do Holocausto de Curitiba, importante instituição para, dentre outros fatores, a 
preservação da memória de sobreviventes do Holocausto.

Figura 1 - Partisans Armia Ludowa (Marian é o terceiro da esquerda para a direita).

Fonte: Acervo do Museu do Holocausto de Curitiba

Apresentar sua narrativa, utilizando fontes imagéticas e dialogando com questões antes levan-
tadas, pode abrir a possibilidade de discussão acerca de outras formas de resistência. Podem ser abor-
dadas, a partir disso, as resistências de outras pessoas e grupos de pessoas que buscaram sobreviver 
e se ajudar, como Anne Frank, sua família e outras pessoas conhecidas, que juntas se esconderam da 
polícia política alemã (Gestapo) e buscaram proteger umas às outras. Além disso, o papel daquelas 
pessoas que foram solidárias e participaram do processo de resistência também pode ser abordado. 
Resistência é um movimento direcionado contra a violência oriunda de uma relação desigual de po-
der e que pode ser executada por qualquer pessoa, por necessidade, frente à situação de opressão, ou 
por solidariedade e empatia. Luiz Martins de Souza Dantas e Aracy de Carvalho, por exemplo, foram 
brasileiros que ajudaram a salvar muitas vidas naquele contexto. Também pode haver um diálogo 
com a situação no Brasil, onde o integralismo e o nazismo ganhavam espaço e houve resistência à 
expansão destes movimentos. Por fim, pode ser analisado o papel da resistência cultural no contexto 
do Holocausto e até mesmo na atualidade.

 
A resistência cultural

O esforço nazifascista na Alemanha durante o século XX tratou não só da violência física con-
tra os grupos oprimidos, como judeus, homossexuais, comunistas, ciganos ou negros, mas também 
trabalhava no sentido de desumanizar aqueles indivíduos, transformando-os em algo inferior à ideia 
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de pessoa. Neste sentido, a cultura entra como uma arma de resistência, possibilitando um enfrenta-
mento moral à esta ofensiva. Como escreveria o sobrevivente Viktor Frankel: “Os judeus queriam 
declarar sua humanidade diante de um mundo totalmente desumano.” (LERNER, 2017). Segundo 
Laquer, a cultura servia como um suporte para os habitantes dos guetos contra os efeitos maléficos do 
materialismo (2001, p. 252). Munindo as vítimas de esperança e, até mesmo, de motivos para viver. A 
busca por sentido permitiu a manutenção física e moral daqueles oprimidos pelos nazistas. O segundo 
plano didático, intitulado Cultura, Música e Resistência no Holocausto, trata disso.

A importância social e política destes movimentos pode ser percebida pela própria proibição 
destas atividades pelos nazistas em diversos guetos e campos de concentração, como o de Börger-
moor, na Alemanha. A própria produção artístico-cultural tornava-se, então, passível de morte, uma 
vez que os nazistas percebiam a importância destes movimentos para a sobrevivência daquelas pes-
soas. Eram focadas as atividades que possuíssem cunho político ou subversivo. É necessário, tam-
bém, destacar que a resistência artístico-cultural não é, absolutamente, concorrente ou contraditória 
ao esforço armado e mais diretamente político. Pelo contrário, os dois possuem uma relação íntima e 
mutualística. Como diria Viktor Frankl, “Quem tem um porquê, enfrenta qualquer como.” (LERNER, 
2017, p. 35). Como exemplo destes movimentos, podemos tomar o Levante do Gueto de Varsóvia em 
1943 ou os movimentos no Gueto de Vilna, na Estônia. Estes movimentos subversivos cresceram e 
floresceram em ambientes com grande presença de grupos artísticos e musicais.

Para além disso, a cultura ataca outros malefícios, não só do Holocausto, mas de momentos 
históricos traumáticos como um todo, frente à incapacidade de compreender estes fenômenos 
plenamente, dando conta da extensão de seus horrores e de seus danos, através, somente, de uma lin-
guagem acadêmica e/ou objetiva. A cultura, reificada na música ou na poesia, por exemplo, é capaz 
de “[...] deixar o testemunho do indizível, do desumano e do inacreditável.” (LERNER, 2017). Desta 
forma, permite que se reflita a História através de uma compreensão aprofundada dos fenômenos, 
respeitando e constituindo uma memória histórica que aprofunde e dimensione as questões de uma 
maneira mais próxima da realidade. Como afirmara Bruno Bettelheim, sobrevivente do Holocausto: 
“O que não pode ser falado também não pode ter descanso. E quando isso acontece, as feridas conti-
nuam a sangrar de geração em geração.” (BETTELHEIM apud LERNER, 2017, p. 17).

 
A música como forma de resistência no contexto do Holocausto

A música sempre desempenhou um papel central na cultura e na religiosidade judaica. Seus 
cânticos não foram terminados com o regime nazifascista, ainda que se tenha proibido a produção e 
reprodução de músicas em iídiche. Grupos, bandas e orquestras se formaram em guetos, campos de 
concentração e em centros de resistência, como acampamentos de partisans.

Algumas destas orquestras foram formadas pelos oficiais da Schutzstaffel (SS), com intenção de 
passar uma noção de civilidade mínima para eventuais visitantes e para a comunidade internacional. 
Em outros lugares, como o Campo de Auschwitz, as orquestras eram formadas para recepcionar no-
vos prisioneiros que chegavam e eram levados às câmaras de gás, como forma de pacificar e humilhar 
as vítimas. Estes músicos eram duramente criticados por alguns de seus pares, ainda que o fizessem 
sob coerção e que este ato lhes tenha garantido uma sobrevida.

Todavia, as músicas partiram, em muitos casos, das próprias minorias perseguidas e aprisiona-
das. Estas fulguravam de diversas formas, todas, direta ou indiretamente, dentro de um movimento 
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de resistência. Seja através de músicas que lamentassem suas dores, como o Tango de Auschwitz, de 
Margit Bachner, ou a canção de Aaron Libeskind, de 1942, que relata o sofrimento de ter que cremar 
seu filho infante, assassinado pelos nazistas em uma câmera de gás. Tais músicas, antes de apaziguar 
ou gerar uma apatia, humanizavam estas pessoas, lembrando de uma vida além daquela miserável 
imposta pelo Reich ou, ainda, prometendo um futuro em que seus algozes seriam derrotados. Como 
cantariam os prisioneiros no campo de Börgermoor, no hino Die Moorsoldaten: “Este inverno não 
será para sempre/ Um dia diremos felizes/ Lar você será meu outra vez” (LERNER, 2017).

Outra vertente proeminente era aquela que celebrava a resistência armada e o esforço dos par-
tisans, com histórias sobre ataques bem-sucedidos ou hinos que juraram vingança aos nazistas, como 
é o caso de Não diga jamais e da canção Judeu, o Partisan, de Schemerke Kaczeringinski, que teve 
sua família assassinada e entoava:

O fascista vai tremer,
Não se sabe de onde ou quando
Tempestades surgirão do fundo da terra,
[...] A palavra “vingança” tem um sentido
Quando escrita com sangue
Antes do anoitecer abençoado
Conduziremos as batalhas
/: Não, nós seremos
O último dos moicanos
A noite trará - o amanhecer
O judeu - o partisan :/ (LERNER, 2017, p. 129).

Estas músicas estimulavam a moral daqueles que resistiam nos acampamentos e permitiam a 
prospecção de um futuro, uma razão e um objetivo pelo qual lutar.

Figura 2 - Letra transliterada e com partitura de “Zog Nit Keynmol” (Não diga jamais ou Can-
ção do Partisan).

                                                                        Fonte: Acervo do Museu do Holocausto de Curitiba
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A música é, em muitos casos, um ato de subversão por si só. Gêneros já populares na primeira 
metade do século XX, como o Jazz e o Tango, são exemplos disso. Estilos com forte influência negra, 
o primeiro, num contexto estadunidense, e o segundo, latino, figuravam aquilo que os nazistas consi-
deravam vulgar e degenerado e, desta forma, sua composição e reprodução já poderiam ser conside-
radas subversivas. O Jazz é um gênero musical que foi fortemente atacado, pois ,desde sua origem, 
foi feito para ser tocado e apreciado por setores menos abastados. Então, mesmo que não diretamente 
política, a música do Jazz é de protesto e rebelião. (HOBSBAWN, 1989). Como ato antifascista, du-
rante a ocupação nazista em Paris, muitos jovens se vestiam com a moda advinda da cultura do Jazz, 
ou seja, coloridas e “berrantes”, e pediam por uma França com swing.

Tendo tudo isso em vista, é curioso notar que, apesar de fortemente rejeitada pelo regime na-
zista, por seu multiculturalismo e principalmente pelo caráter negro, os clubes de Jazz, muitos com 
músicos judeus, eram frequentados por vários oficiais da SS. O oficial nazista Dietrich Schulz-Koehn, 
por exemplo, era um ávido colecionador de discografias de Jazz, particularmente quando lotado na 
Paris ocupada, durante os anos 1940. Desta forma, é evidente o papel da música como expoente no 
esforço de resistência cultural e sua análise como fonte histórica para uma discussão que permita uma 
compreensão mais completa e, em certo grau, mais subjetiva de períodos históricos como o Holo-
causto.

 
Relações com a atualidade e com a vivência dos/as estudantes

Conforme exposto, as resistências são constituintes da realidade. Atualmente, o Brasil vive uma 
escalada no número de células neonazistas, reproduzindo ódio contra a população negra, mulheres, 
judeus, nordestinos, deficientes, moradores de rua, e reproduzindo ultranacionalismo e anticomunis-
mo conspiracionista. Quem faz parte da “conspiração judaica internacional” hoje? “De 2015 a maio 
de 2021, células neonazistas saltaram de 75 para 530, segundo monitoramento feito pela antropóloga 
Adriana Dias, que pesquisa há duas décadas as atividades desses grupos no Brasil.” (MENA, 2021). 
A nível global, o secretário-geral da ONU, António Guterres, teve até mesmo de criar uma aliança 
global contra o crescimento e o alastramento do neonazismo.

A internet aparece como forma de difusão destes grupos e ideias. Além disso, o integralismo, 
que foi o maior propagador dos ideais fascistas no Brasil, mesmo em tamanho menor, segue existindo 
e colhendo adeptos dentro da juventude. Ademais, o negacionismo histórico ganhou forças (NAPO-
LITANO, 2021). É importante conhecer para não repetir. Posicionar-se a favor da humanidade, da 
pluralidade e do respeito e contra ideais favoráveis à destruição disso, à desigualdade e ao discurso 
de ódio. Além disso, opressão generalizada é exercida contra populações e minorias: o povo palestino 
vive sob situação análoga ao regime de apartheid; no Afeganistão, o fundamentalismo toma conta da 
vida da população; governos autoritários promovem a exclusão de determinados elementos da socie-
dade, dentre outras situações que necessitam de posicionamento por parte de todos os seres humanos. 
O educador e a educadora podem explorar diversos temas contemporâneos que, de alguma forma, se 
relacionam às relações de alteridade nazifascistas e às opressões que ocorreram no contexto do Holo-
causto, tendo por horizonte a discussão acerca da importância das resistências contra estes processos.

Isso permite evidenciar a agência histórica que todos os seres humanos possuem, superando 
a ideia de passividade dos sujeitos oprimidos e expandindo a noção de resistência. Demonstrando 
as formas de resistência cultural, como alternativa de resposta a regimes e situações opressivas, e 
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debatendo as várias formas sob as quais tal luta se apresentou pela História, sobretudo num contexto 
local brasileiro. A exemplo disso, pode-se citar o caso do Samba de Malandro no Estado Novo, ou 
as músicas de protesto contra a Ditadura Militar de 1964. É possível expandir a discussão até mesmo 
para formas contemporâneas de resistência, envolvendo movimentos periféricos, pautas de gênero ou 
sexualidade ou, ainda, acerca de situações de dominação e coerção direta.

Considerações finais

Os planos didáticos produzidos no exercício de 2021 do projeto de extensão Ensino de Histó-
ria: diálogos e possibilidades dão bases para que o/a educador/a que acessá-los possa construir as 
relações propostas em sala de aula. O ensino de História não se limita ao “conhecer” determinado 
período do passado, mas envolve mediar operações mentais que abrangem o diálogo entre percepções 
da realidade e elementos do campo da História que dão novos sentidos a estas percepções, a fim de co-
laborar para uma formação cidadã. Não é diferente quanto ao ensino do Holocausto. Conhecer aquele 
contexto e sua produção histórica, partindo de fontes que revelam a vida das pessoas “comuns”, que 
sofreram perseguições e resistiram, é um processo que dialoga com a observação da realidade em que 
nos inserimos e tem um potencial de formação para a cidadania.

Alguns resultados foram expostos no curso de extensão Ensino de História e História Local, 
realizado no período de 14/8/2021 a 6/11/2021 e promovido pelo Departamento de Teoria e Prática 
de Ensino da Universidade Federal do Paraná - UFPR, no qual educadores/as promoveram diálogos 
sobre experiências docentes no ensino básico. Docentes e discentes da academia apresentaram seus 
trabalhos, o que caracterizou um diálogo entre a universidade e a comunidade docente. Ademais, os 
planos didáticos publicados no Dossiê Didático Ensino de História: ensino sobre o Holocausto serão 
apresentados na 1ª Feira Literária do Museu do Holocausto, com data a ser definida. Portanto, os tra-
balhos do ano de 2021 caracterizaram uma atividade extensionista, cujos princípios são a interação 
dialógica; interdisciplinaridade e interprofissionalidade; indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão; impacto na formação do estudante; e impacto e transformação social (FORPROEX, 2012). 
O produto final, constituído pelos planos didáticos, é direcionado à comunidade docente, visando, 
também, um impacto na comunidade escolar, notadamente, a partir de estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental. As atividades do projeto seguem em continuidade, e já se vislumbra a importância de 
avaliar o impacto de suas produções. Isso poderá ser feito através de novos cursos que constituam 
uma contribuição para a formação continuada de docentes, assim como através da aplicação de ques-
tionários que permitam observar diferentes indicadores nas turmas em que os planos são aplicados.
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